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SUMMARY

Six hundred and eitheen pre-vaccination sera of a pilot vaccination program
against poliomyelitis with oral (Sabin) vaccirie were studied by means of neutra-
lization tests. The vaccination was held in São Paulo, Brazil and the samplíng
was carefully planned by randomization. The age-limits were from less than 1
year up to four years of age. Among 618 children, 57% belong to a fairly good
socieconomic group and 49.9% are male. Neutralization titer of 1:4 was con-
sidered as positíve and the endpoint of each titration was determined by micros-
copie observations. In the group of less than 1 year of age (127 children), 58.3 %
were triple negatives, 22.0%, double negatives, 14.2%, single negatives and 5.5%,
tr iple immune. At the age of one (133 children) , there were 26.3% of triple
negatives an d 17.3% of triple immune. At 2, 3 and 4 years of age (129, 160 and
69 children) , there were respectively 8.5, 1. 9 and 1. 4% of triple negatives and
37.2, 74.4 and 84.1 % of tr iple immune. The susceptibility from O to 3 years of
age reached the 94.4% level, confirming by Iaboratory means previous epidemio-
logical data.

INTRODUÇ.W

A escassez de dados de laboratório sô-
bre o estado imunitário de uma deter-
minada população no Brasil em relação
a poliomielite justifica destacar, neste
trabalho, os resultados obtidos no exame
sorológico da amostragem anterior à va-
cinação efetuada por ocasião da campa-
nha contra a poliomielite, realizada em
Santo André (Milano et alii 1).

Com o emprêgo cada vez maior de
vacina oral contra a poliomielite, através
de aplicações em larga escala, torna-se
hoje pràticamente impossível de se efe-

tuar análise da infecção natural de uma
população com os diferentes tipos de
poliovírus.

A epidemiologia da poliomielite modi-
ficou-se entre nós, como em todo o mun-
do, e dificilmente se pode encontrar uma
população em que o estado imunitário
não tenha sofrido interferência de vaci-
nações anteriores.

No Brasil, como em vários outros paí-
ses do mundo que não possuem recursos
de laboratório especializado, os levanta-

(a) Trabalho realizado na Secção de Virulogia (Laboratório de Enterovírus) do Instituto
Adolfo Lutz.

Subvencionado, em parte, pelo T undo de Pesquisas do Instituto Adolfo Lutz.
(b) Do Instituto Adolfo Lutz.
(c) Da Divisão do Serviço do Interior da Secretaria da Saúde Pública e da Assistência

Social do Estado de São Paulo.



MOURA, R. A. - Avaliação dos resultados de uma campanha de vacinação contra a poliomielite
em São Paulo, Brasil. - Rev. Inst. Adolfo Lutz 22/23:81-86, 1962-63.

mentos estatísticos eram baseados exclu-
sivamente em dados de morbilidade e
mortalidade, obtidos através das notifi-
cações compulsórias. GAL VÁO 2, res-
saltando que eram necessários estudos de
laboratório para o perfeito conhecimento
do problema, apresentou provas de que
epiderniológicamente a distribuição por
idade dos coeficientes de casos paralíti-
cos notificados mostra que a poliomielite
no interior do Estado de São Paulo é
acentuadamente do tipo epidemiológico
infantil. Conclusões idênticas são evi-
denciadas por BARBOSA 3, pois 94,670/0
dos casos ocorrem, no município de São
Paulo, até a idade de 4 anos.

Após o trabalho de MOURA & CON-
TRERAS 4, em que foi evidenciada a
presença dos três tipos de poliovírus no
Brasil, ALMEIDA et alii 5 verificaram
por meio de provas de neutralização e
reações de fixação de complemento, rea-
lizadas nos Estados Unidos da América
do Norte, que em Ribeirão Prêto a in-
fecção poliomielítica era precoce, coinci-
dindo com o maior aparecimento de casos
clínicos no grupo etário menor de 3 anos.
Êstes últimos chegaram a essa conclusão
analisando os soros de 160 cri ancas ele
famílias de baixo nível sócio-ecodômico
e concluíram que aos 8 anos de idade
800/0 elas crianças examinadas tinham
sido infectadas pelos três tipos de polio-
vírus.

MARTINS DA SILVA & SYVER-
TON G, analisando 111 soros de pessoas
residentes no Rio de Janeiro, mostraram
que aos 8 anos de idade era grande a
percentagem de crianças imunes aos ti-
pos ele poliovírus, especialmente se resi-
dentes em áreas de baixo poder sócio-
-econômico.

Os resultados aqui apresentados pro-
vêm de amostragem estatisticamente
conduz ida, abrangendo ao acaso todo o
município de Santo André, num total de
618 crianças, das quais 570/0 vivem em
boas condições de higiene e 49,40/0 per-
tencem ao sexo masculino. Os resulta-
dos obtidos são perfeitamente válidos
para a população de Santo André e, com
tôda a probabilidade, aplicáveis a outras
cidades de condições sócio-econômicas e
climáticas semelhantes.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram dosados os anticorpos neutra-
lizantes contra a poliomielite nos soros
de 618 crianças de 3 a 5 anos incomple-
tos, residentes no município de Santo
André, S.P., antes da vacinação oral ali
executada. A colheita dêsses soros foi
planejada e executada conforme consta
de publicação anterior (MILANO et
alii 1). Com o uso de fichas individuais
de investigação de laboratório (Fig. 1),
foi possível excluir as crianças cujos pais
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ou responsáveis haviam informado terem
recebido anteriormente uma ou mais do-
ses de vacina injetável, tipo Salk.

Distribuição das crianças, segundo as
idades - As 618 crianças examinadas es-
tavam assim distribuídas, segundo gru-
pos etários: 127, menores de 1 ano, 133,
entre 1 e 2 anos, 129, entre 2 e 3 anos,
160, entre 3 e 4 anos e 69, entre 4 e 5
anos.

Verificação de anticorpos neutralizan-
tes - Foi realizada por meio de provas
de neutralização em culturas de tecido,
com leitura microscópica, segundo a téc-
nica descrita a seguir, que permite de-
mostrar anticorpos mesmo em soros
com baixa capacidade de neutralização:
0,25 em" de diluições seriadas do sôro a
partir de 1: 4 eram incubados juntamente
com 0,25 em" de suspensão contendo
100 DCT5o/O,25 em" de poliovírus padrão
tipo I, II e III,durante 4 horas, a 37°C
e levadas à geladeira. O diluente usado
tanto para soros como para os vírus foi
meio de Hanks com hidrolisado de lac-
talbumina e extrato de levedura. No dia
seguinte, cada uma dessas misturas era
decantada para tubo de cultura de tecido
(linhagem AV 3 de célula amniótica
humana) previamente lavado com solu-
ção salina ele Hanks e esgotado; em se-
guida, os tubos de incubação eram lava-
dos com 0,5 em" de meio de Hanks com
hidrolisado de lactalbumina e extrato de
levedura, sendo o produto dessa lava-
gem também adicionado ao tubo de cul-
tura correspondente. Os tubos de cul-
tura eram incubados a 37°C até que os
tubos contrôle, contendo a mesma quan-
tidade de suspensão de vírus, apresen-
tassem cêrca de 50% de ação citopática,
o que geralmente ocorria no 3.° dia. Os

soros que apresentassem título igualou
superior a L: 4 para um determinado tipo
de- poliovírus eram considerados como
positivos para o mesmo.

Classificação segundo a suscetibilidade
-- De acôrdo com a suscetibilidade aos
poliovírus, as crianças foram classifica-
das em:
triplice-neçaiioae: não apresentavam

anticorpos para nenhum dos três tipos
de poliovírus ; eram suscetíveis aos três
tipos de vírus da poliomielite;

Duplo-negativas: não apresentavam
anticorpos para dois dos três tipos de
poliovírus, podendo apresentar as se-
guintes combinações: negativas para
tipos I e II,para I e III ou para II e III;
eram suscetíveis a êsses pares de polio-
vírus;

simples-negativas: não apresentavam
anticorpos para apenas um dos três ti-
pos de poliovírus; eram suscetíveis so-
mente a êsse tipo;

zero-negativas: apresentavam an ti cor-
pos contra todos os três tipos de polio-
vírus; eram sorológicamente imunes à
poliomielite.

RESULTADOS
Analisando os dados encontrados

(Quadro I), verifica-se que, entre as cri-
anças menores de 1 ano de idade, 5,50/0
se apresentam completamente imunes e
apenas 58,30/0, inteiramente suscetíveis.
A suscetibilidacle vai diminuindo com a
idade ele modo que, aos 4 anos, 84,1 % das
crianças estão imunes aos três tipos de
poliovírus.

Na Fig. 2 vemos a interpretação grá-
fica dos resultados obtidos, possibilitan-

QUADRO I

Estado imuniuirio da população de Santo André, antes da vacinação (0/0)
I

Idade N. de

I
Tríplice Duplo Simples Zero

(em anos) crianças neg. nego nego nego
I

<1 1'27 I 5P,,3 22,0 14,2 S,5I

1 133
I

21),3 27,8 28,6 17,3
2 J'29 I 8,5 18,6 35,7 37,2
3 160 I 1,9 3,1 20,6 74,4
4 69 I 1,4 5,8 8,7 84,1

I

I
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do assim acompanhar a queda percentual
de cada categoria acima referida, de acôr-
do com o grupo etário.

Na Fig. 3 estão os dados obtidos tanto
por grupo etário quanto por tido de po-
Iiovir us.
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DISCUSSÃO

A análise dos dados mostra, agora com
base em investigações de laboratório, que
a distribuição etária da infecção polio-
mielítica, entre nós, é do tipo epidemio-
lógico infantil.

Dos 4 aos 5 anos de idade existe já
um grande contingente de crianças imu-
nes, sendo que das 15,9'10 das suscetí-
veis, a maioria já foi infectada subclini-
camente por dois ou três tipos de polio-
vírus.

Se analisarmos a cinética da infecção
poliomielítica no município de Santo An-
dré, somando as percentagens das crian-
ças duplo, simples e zero-negativas em
cada grupo etário (Quadro II), vemos
que 41,7'10 das crianças menores de 1 ano
de idade já entraram em contacto com
um ou mais tipos de poliovírus, tiveram
sua infecção subclínica e ficaram imunes
contra êsse tipo ou tipos de poliovírus.
De 2 a 3 anos essa percentagem já é de
91,5~{', passando a 98,6'10 nas crianças
de 4 a 5 anos.

QCADRO Il

Cinética da infecção poliomielítica em
Santo A ndré ('10)

Idade
(em anos)

Crianças
in teiramen te
suscetíveis

Crianças que
já tiveram

contado com
1 a 3 tipos

< 1 5R,3 41,7
1 26,3 73,7
2 8,5 91,5
3 1,9 98,1
4 1,4 93,6

Comparando-se a suscetibilidade à po-
liomielite com o registro de casos para-o
líticos apresentado por BARBOSA 3

(Quadro III), com a ressalva ele que em
nosso caso a análise vai somente até o
grupo etário ele 4 anos, temos que, en-
quanto o registro ele casos paralíticos no
município de São Paulo atinge 93,02'10.
até o grupo etário de 3 anos de idade, a
análise sorológica da população de Santo
André chega a percentagem quase idên-
tica para o mesmo grupo etário (94,4'10).

QUADHO III

Suscetibilidade aos poliooirue em Santo
André e casos lJaralíticos em

São Paulo ('10)

Idade
(em anos)

Suscetíveis
em Santo

André (1 ou
mais tipos)

Paralíticos
em sso Paulo
(V. Barbosa,

19633)

<1
1
2
3
4

33,6
29,5
22,3
9,0
5,6

37,83
36,31
14,36
4,52
1,65

NEVES DA SILVA 7, estudando a
imunidade natural à poliomielite em re-
sidentes em zona rural e urbana de Pôrto
Alegre, incluiu nesse trabalho 66 crian-
ças até 4 anos de idade. A seleção das
crianças para êsse estudo obedeceu ao
seguinte critério: umas eram enviadas
por um grupo de pediatras, que as sele-
cionavam entre sua clínica particular,
outras freqüentavam instituições assis-
tenciais de caridade e outras eram filhos
de agricultores que habitavam a periferia
da cidade. Com um número reduzido de
crianças em cada grupo etário (14 no
grupo de menos de 1 ano, 17 no de 1
ano, 12 no de 2 anos, 9 no de 3 anos e
14 no de 4 anos), verificou que, antes de
1 ano de idade, 85,8'10 das crianças apre-
sentavam anticorpos pelo menos contra
um dos tipos de poliovírus e que até o
grupo etário de 4 anos essa percentagem
subiu até 92,9'10.

SABIN 8, ao analisar o trabalho de
l\IARTINS DA SILVA & SYVER-
TON G, sugere que os dados obtidos as-
sim como outros, publicados por PAY-
NE ", favorecem a hipótese de que a pre-
sença de anticorpos contra pelo menos
um dos três tipos de poliovírus constitui
o melhor índice de suscetibilidade de
uma determinada população à forma pa-
ralítica da infecção. Em nosso caso tam-
bém ocorre êsse fato, bastando a análise
do Quadro II que demonstra a alta per-
cen tagem ele crianças já infectaelas com
pelo menos um dos tipos de poliovírus
(41,70/0), ainda antes de 1 ano de vida.
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CONCLUSõES

Através de amostragem estatistica-
mente conduzi da, foram analisados soros
de 618 crianças do município de Santo
André que nunca tinham sido vacinadas
quer por vacina oral contra a poliomie-
lite (tipo Sabin), quer por vacina inje-
táve1 (tipo Sa1k). A análise da imuni-
dade existente nos grupos etários que
abrangem o programa em questão com-
prova a grande prevalência de suscetíveis
até 3 anos incompletos e justifica perfei-
tamente o estabelecimento de prioridade
para crianças dessas idades, nas vacina-
ções em massa já realizadas no Estado
de São Paulo, prioridade que, por me-
dida de segurança baseada em dados epi-
demiológicos, foi desde o princípio esten-
dida até 4 anos incompletos.

Nessas condições, baseando-se nos da-
dos obtidos através das provas de neu-
tralização, 94,40/0 da população exposta
aos vírus da poliomielite poderia ser pro-
tegida pela vacinação realizada.

RESUMO

A escassez de dados de laboratório
sôbre o estado imunitário contra a polio-
mielite no Brasil justifica destacar no
presente trabalho os resultados obtidos
nas provas de neutra1ização dos soros de
618 crianças, antes da aplicação da va-
cina oral contra a poliomielite (tipo Sa-
bin). Foram excluídas tôdas as crianças
que tinham tomado uma ou mais doses
da vacina contra a poliomielite, injetá-
ve1 (tipo Salk).

A amostragem foi estatisticamente
conduzida assim como as provas de la-
boratório, que foram efetuadas no Insti-
tuto Adolfo Lutz, através de provas de
neutralização em culturas de tecido, com
leitura microscópica.

Os resultados das provas sorológicas
indicaram que, no grupo etário de me-
nos de 1 ano de idade, 58,3% das crian-
ças não apresentaram anticorpos contra
os três tipos de poliovírus e que 5,5%
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eram imunes a êsses vírus. Nos grupos
etários de 1, 2, 3 e 4 anos, a suscetibilí-
clade foi diminuindo de tal forma que aos
3 anos, só havia 1,9% de crianças sem
anticorpos contra os três tipos de polio-
vírus e que já aos 2 anos de idade 91,50/0
das crianças tinham sido infectaclas com
pelo menos um tipo de poliovirus.
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